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In As Castro, we once again embark on Raquel's 
story. And that of Raquel's mother, and Raquel's 
mother's mother, and all the mothers (and some 
fathers) who came before them, in a reverse 
movement through the genealogy of this family 
that leads us to Inês de Castro. But is Raquel 
a great-great-great granddaughter of Inês de 
Castro? We do not know. What we do know is 
that this tree bears fruit whose flavour many 
other women can recognise. In a conversation 
with the director, we talked about mothers, 
women, books, and endings. With the premiére 
of Odisseia Nacional in Central Portugal, the 
play will be presented in Tomar, on 16th and 17th 
June, then in Oliveira do Bairro, on 24th June. 

PASSAGENS

Em As Castro, entramos mais uma vez na história 
de Raquel. E da mãe de Raquel, e da mãe da mãe 
de Raquel, e de todas as mães (e alguns pais) 
que vieram antes de si, num movimento às arre-
cuas pela genealogia desta família que nos leva 
até Inês de Castro. Mas Raquel é tetra tetra te-
tra neta de Inês de Castro? Não sabemos. O que 
sabemos é que desta árvore nascem frutos que 
muitas outras mulheres podem reconhecer o sa-
bor. Numa conversa com a encenadora, falámos 
de mães, de mulheres, de livros, de finais. Com 
estreia na Odisseia Nacional na região Centro, 
o espetáculo é apresentado em Tomar, nos dias 
16 e 17 de junho, seguindo depois para Oliveira 
do Bairro, a 24 de junho.

RAQUEL CASTRO

“CONTINUAM A 
FASCINAR-ME AS 
HISTÓRIAS DE 
VIDA QUE HÁ NA 
MINHA VIDA”
POR CAROLINA LAPA
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Joana, maçã é com “m”. Desculpa, Carolina. Sim, filha. Com “m” 
de Mónica. Depois de uma troca de e-mails inicial com Raquel 
Castro, este é o nosso primeiro telefonema. Imagino-a em 
casa, em Lisboa, sentada a uma mesa onde está também a 
sua filha a fazer os trabalhos de casa. Eu, em Braga, no Largo 
da Senhora-a-Branca, espero por amigos para jantar. Tinha-me 
ligado para dizer que, como combinado, ia partilhar comigo o 
texto (não final) de As Castro. Ia também deixar-me uma men-
sagem de voz no Whatsapp com algumas indicações prévias 
à leitura. Por momentos, senti-me a estranha que, por uma 
qualquer razão burocrática, nos entra pela casa, pede para ir 
à casa-de-banho e acaba, secretamente, a abrir as gavetas, 
cheirar os perfumes, passar o dedo no creme hidratante. Pen-
so se, para Raquel, é habitual falar do seu trabalho com quem 
não conhece e se isto a incomoda. Atrevo-me a assumir que, 
se o seu trabalho parte de uma base autobiográfica, confron-
tar a sua esfera privada com uma plateia de desconhecidos 
deve ser algo a que já está habituada. Ou não? Os amigos 
chegam, não penso mais nisso.

***

“Discutimos muito isso aqui em casa, às vezes nos en-
saios. Do lugar do autobiográfico, da força deste teatro, esta 
tensão que se estabelece entre o espectador e o ator que está 
a contar uma história pessoal. Há qualquer coisa que se apro-
xima de uma verdade qualquer ou de uma tensão entre o que 
é verdade e o que não o é, que tem muito por explorar.” Ape-
sar de não identificar no seu corpo de trabalho uma fórmula, 
e de não estar segura de que o seu futuro vá incluir sempre a 
autobiografia e a autoficção, Raquel Castro reconhece que as 
suas criações partem de uma inquietação pessoal. “Os meus 
espetáculos começam sempre com uma curiosidade, uma 
inquietação, uma pergunta que, de alguma forma, quero ver 
respondida e que pode assumir muitas formas.” Terreno Sel-
vagem, Turma de 95 ou A Morte de Raquel são exemplos disso 
mesmo, com a maternidade, a adolescência e a antecipação 
da sua morte, respetivamente, a lançarem o mote para uma 
abordagem mais abrangente sobre estes temas. PA
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Em As Castro, no princípio era a árvore genealógica. 
“Havia uma curiosidade sobre a árvore genealógica. Começar 
por fazê-la e perceber depois se tinha potencial para daí fazer 
um trabalho. Imaginei que o espetáculo pudesse contar as 
histórias das mulheres que vieram antes de mim, e de isso 
ganhar contornos de um contexto histórico.” 

É a este propósito que Raquel menciona o livro Os 
Anos, da escritora francesa Annie Ernaux, Nobel da Literatu-
ra 2022. “Não leste?” Não. “Então tens de ler! Ela pega na 
história do país para falar de si, e vice-versa. E faz uma coisa 
que eu roubei [risos]: as descrições das fotografias são muito 
boas e, no livro dela, é o mecanismo que usa para avançar no 
tempo. No meu caso, a narrativa avança de outra forma, mas 
também uso descrições de fotografias para contar a minha 
história. Gosto muito do lado sugestivo dessas descrições.” 
Apressei-me a comprar um exemplar e, na epígrafe, lemos um 
aforismo de José Ortega y Gasset que poderia ter sido escrito 
para a obra de Raquel Castro: “A única história que temos é a 
nossa e ela não nos pertence.” 

***

 Durante a leitura do texto de As Castro, comovi-me 
várias vezes. Ali, naquela história de uma mulher que não 
conheço, encontrei pedaços da minha própria história. Gera-
ções de mulheres invisíveis e de homens de ofícios, mulheres 
enigmáticas e mulheres abnegadas (a figura da mulher mártir, 
como tão bem explicou Raquel na nossa conversa), o salto de 
gigante entre três gerações de mulheres portuguesas por via 
do acesso à educação, a ideia divertida de que em Portugal, 
em 1990, todas as famílias estariam sentadas à mesma hora, 
em frente da televisão, a assistir à novela Tieta do Agreste.

***

Ao mesmo tempo em que Raquel preparava As Castro, 
surgiu “esta fase familiar mais complicada: a idade avançada 
da minha avó e o facto de a minha mãe estar a tomar conta 
dela, o que fez com que o espetáculo ganhasse uma dire-
ção que não estava a imaginar.” A relação mãe e filha assume 

As Castro © Isabel Lucena



3
8

assim um carácter caleidoscópico. Numa posição central, a 
relação de Raquel com a sua mãe, mas também a relação de 
Raquel com as suas filhas, e a da mãe de Raquel com a sua 
mãe. 

No espetáculo, a mãe de Raquel manifesta o amor pela 
filha confecionando os seus pratos favoritos, ao mesmo tempo 
em que lamenta a prisão de estar sempre em casa a cuidar da 
avó, e o pouco tempo que Raquel despende em cada visita. É 
possível que as nossas mães sejam lembradas como a geração 
de mulheres que abdicou de si em prol da família, cuidando 
primeiro dos filhos e, mais tarde, dos pais. “É curioso falarmos 
dos modelos que herdamos, modelos de relação e conjugais. 
São modelos muito frágeis e de muito afastamento. Ainda es-
tamos a perceber como é que isto tudo se faz, como é que as 
pessoas têm relações saudáveis e construtivas.” No entanto, 
à pergunta de como é que gostaria de ser lembrada pelas suas 
filhas, Raquel não tem dúvidas: “espero que as minhas filhas 
se lembrem de mim como alguém que teve uma vida boa, al-
guém que fez aquilo que lhe apeteceu. Fez coisas que gostava, 
perseguiu coisas que gostava… Não sei se será assim, mas 
tenho tentado equilibrar as coisas e construir outra história. 
Espero que se lembrem da nossa geração de outra maneira.”

No trabalho autobiográfico de Raquel estão necessa-
riamente incluídas as pessoas da sua vida. Neste caso, a mãe, 
a avó, o marido, as filhas e até o genealogista. Também eles se 
sentem confortáveis numa narração onde são personagens? 
“Isso é sempre um problema para resolver porque estou a falar 
de outras pessoas e não quero que se sintam expostas. Tenho 
muito essa preocupação e é algo com que tenho de lidar: vou 
tentando resolver isso com as pessoas e no texto. Isto tam-
bém aconteceu na Turma de 95. Houve muitas informações 
que seriam ótimas para o espetáculo e que omiti por saber 
que os meus colegas de escola o iam ver. Há limites para a 
forma como quero usar a minha história.”

No contexto da Odisseia Nacional do D. Maria II, As 
Castro tem estreia marcada em Tomar, no dia 16 de junho. No 
mesmo mês, é apresentado em Oliveira do Bairro e Raquel 
espera que o espetáculo possa continuar a circular. Ainda este 
ano, estreará Uma Retrospectiva 2023, em colaboração com a 
coreógrafa, bailarina e performer Mariana Tengner de Barros, 
que celebra os dez anos da estreia de Uma Retrospectiva, “um 
espetáculo construído a partir de performances que fizemos 
no espaço público. Vamos fazer uma celebração disso, destes 
dez anos que, entretanto, passaram”. E depois? “Não gosto 
muito de pensar que faço sempre as mesmas coisas, prefiro 
pensar que o próximo pode não ter nada a ver [risos]. Mas, de 
facto, há qualquer coisa (e já pensei nisto e tentei fugir disto) 
entre esta proximidade que o autobiográfico tem dos seus 
pontos de partida e do espetáculo final, que me agarra. Algo 
que com a ficção, como autora, tenho mais dificuldade em 
encontrar das vezes em que o experimentei. Tenho encontrado 
neste lugar de criação um resultado que, no fim, me apraz 
mais, e que me permite crescer como artista e como pessoa.” 

***

Despedi-me de Raquel sentindo-me menos intrusa. 
Imaginei que pudéssemos ser amigas se a geografia nos aju-
dasse. Perguntei-lhe que imagens poderiam acompanhar este 
artigo, uma vez que me tinha dito que não estava a pensar 
incluir fotografias no espetáculo. “Se calhar, os retratos de 
Inês de Castro?” O genealogista não excluiu a possibilidade de 
Raquel ser descendente da rainha póstuma, mas isso no fim já 
não importa. As Castro de hoje querem-se coroadas em vida. 
Longa vida às Castro! 

PASSAGENS

AGENDA A CENTRO
Espetáculo 

AS CASTRO
16-17 JUN · Cine-Teatro Paraíso (Tomar)
24 JUN · Quartel das Artes (Oliveira do Bairro)

Os avós de Raquel Castro nos anos 50

Raquel Castro em Turma de 95 © Bruno Simão
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CULTURAO projeto ‘Odisseia
Nacional’, que leva o Teatro Na-
cional D. Maria II a ‘viajar’ pelo
país em 2023, parte agora para
a região Centro, com dezenas
de espetáculos e atividades até
final de junho, foi ontem anun-
ciado.

Depois de o projeto ter estado
no Norte no primeiro trimestre,
a ‘Odisseia Nacional’ (criada
face ao encerramento de por-
tas do teatro para obras de re-
qualificação) segue para a re-
gião Centro, com programação
em 32 concelhos, afirmou o
Teatro Nacional D. Maria II, em
nota de imprensa.

O programa no Centro ar-
ranca esta semana na Figueira
da Foz e em Pombal.

Na Figueira da Foz, no sá-
bado, é apresentado o espetá-
culo ‘O Misantropo’, de Hugo
van der Ding e Martim Sousa

Tavares, assim como um pro-
jeto cívico e artístico da com-
panhia UMCOLETIVO, que
também se apresenta naquela
cidade do distrito de Coimbra
no domingo.

Já Pombal recebe hoje o es-
petáculo ‘Outra Língua’, com
interpretação em língua gestual
portuguesa, audiodescrição e
legendagem para pessoas sur-
das integradas no projeto.

Pombal vai receber também
laboratórios teatrais dirigidos
por Keli Freitas e Raquel André,
destinados a alunos do ensino
secundário e público em geral,
e a apresentação pública de ‘Es-
tórias com memória’, um pro-
jeto com direção artística de
Raul Constante Pereira.

A região será palco da estreia
nacional de ‘Silence, silence, si-
lence, please’, do encenador
ucraniano Pavlo Yurov, de ‘As

Três Irmãs’, de Tita Maravilha,
‘Os Idiotas’, da companhia Ter-
ceira Pessoa, um espetáculo
com texto original de Djaimilia
Pereira de Almeida e encena-
ção de Zia Soares, e ‘As Castro’,
de Raquel Castro, entre outros.

Ao longo de três meses, ha-
verá apresentação de espetá-
culos, vários em estreia nacio-
nal, projetos de participação
que envolvem as comunidades
locais, atividades para o público
escolar, formações, uma expo-
sição e um “grande evento de
pensamento”, salientou o Tea-
tro Nacional D. Maria II.

Também neste trimestre, se-
rão desenvolvidos espetáculos
por grupos de teatro escolar e
juvenil com textos originais de
André Tecedeiro, Djaimilia Pe-
reira de Almeida e Ondjaki, no
âmbito do projeto PANOS –
palcos novos palavras novas.!

Teatro D. Maria II viaja até
ao Centro com dezenas
de espetáculos até junho

Página 46
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Peça "As Castro"
tem estreia nacional
em Tomar
Espectáculo com texto e direcção
artística de Raquel Castro pode ser
visto no &LQH�7HDWUR Paraíso de Tomar
nos dias 16 e 17 de junho.

A peça "As Castro", de Raquel Castro,
que estreia dia 16 de Junho, em Tomar,
tem por base 300 antepassados da actriz
e encenadora, histórias das suas vidas, das
suas famílias, e sobretudo das mulheres, a
quem omitiam as profissões. Um estudo
genealógico feito por um profissional,
com a 'árvore' da criadora até ao século
XVIII foi o ponto de partida para "um
mergulho em algumas histórias de IDP¯�
OLD� nomeadamente do ramo materno",
disse Raquel Castro à agência Lusa, no
final de um ensaio de imprensa da obra,
realizado em Lisboa.

A peça "As Castro", que se estreia no
&LQH�7HDWUR Paraíso de Tomar, integrada
na programação da Odisseia Nacional
do Teatro Nacional D. Maia II, surge
da vontade de a artista "querer GHVFR�
EULU� de que forma o seu passado "filial
e histórico" influenciou a pessoa que é
hoje. No meio de algumas curiosidades,
Raquel Castro decidiu investir mais nas
histórias das mulheres que lhe são mais
próximas � D mãe e a avó materna, de
que a mãe é cuidadora -, assim como

noutras mulheres "que vieram antes
delas".

Entre as curiosidades que descobriu
na sua árvore genealógica, Raquel Castro
menciona o caso da trisavô materna, que
era tanoeira, mas cuja profissão surge
omitida nos registos, à semelhança do
que acontecia com outras antepassadas.
"Não era hábito referir as profissões das
mulheres", frisou.

"As Castro" tem texto e direcção DU�
W¯VWLFD de Raquel Castro, que também
interpreta, com Sara Inês Gigante, Sara
de Castro, Tânia Alves e Tónan Quito.
É uma produção da Razões Pessoais em
conjunto com o Teatro Nacional D. 0D�
ULD II e A Oficina � &HQWUR Cultural Vila
flor (Guimarães), estreia no próximo
dia 16 de Junho e tem nova UHSUHVHQWD�
©¥R no dia seguinte, em Tomar •

Página 59
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T
udo começou numa outra 
árvore vizinha. Uma amiga de 
Raquel Castro contou-lhe que 
tinha encomendado uma ár-
vore genealógica a um espe-
cialista. Como aconteceria 

com qualquer um/a, a autora, ence-
nadora e actriz sentiu a curiosidade 
sobre a sua própria história familiar 
acordar de supetão, e logo começou 
a pensar em utilizar esse mesmo con-
tacto para empreender semelhante 
empresa. A pesquisa, conforme Ra-
quel Castro nos conta no palco em 
que apresenta As Castro, teve início 
com a sua simples certidão de nasci-
mento, onde constam os nomes dos 
pais. Seguiu-se a certidão de cada um 
dos progenitores e todo um manan-
cial de documentação adicional para 
tentar trepar pela árvore acima e re-
cuar no tempo. “Para além dos no-
mes, os documentos dão-nos outros 
dados que nos permitem traçar pe-
quenas biografias: onde é que as pes-
soas nasceram, onde morreram, que 
idade tinham quando casaram, se ti-
veram filhos ou não, quais as suas 
profissões”, conta no espectáculo que 
se estreia esta sexta-feira e sábado, 16 
e 17 de Junho, no Cine-Teatro Paraíso 
(Tomar), a bordo do programa itine-

rante Odisseia Nacional do D. Maria 
II, seguindo depois para o Quartel das 
Artes, Oliveira do Bairro, a 24 de Ju-
nho, e para o Centro Cultural Vila 
Flor, Guimarães, a 15 de Dezembro. 

A partir dessa informação que Ra-
quel Castro providenciou, o genealo-
gista — com quem a criadora manteve 
várias conversas telefónicas para de-
finirem os termos da pesquisa, para 
confirmar informações ou para ser 
surpreendida por algumas revelações 
— foi peneirando inventários judi-
ciais, heranças, habilitações de pa-
dres, filhos ilegítimos, arquivos mili-
tares, dioceses, processos de Inqui-
sição, arquivos das paróquias e da 
Torre do Tombo. Desse extenso tra-
balho de investigação foi levantada 
uma árvore genealógica da sua famí-
lia, composta por “cerca de 300 as-
cendentes directos”. Só avós e avôs, 
portanto, recuando o mais possível 
— de um lado até ao hexavô José da 
Costa Rebocho, nascido em 1779 em 
Portalegre e casado com Isabel Maria; 
do outro, até à pentavó Francisca 
Romana de Oliveira, nascida em Lis-
boa em 1827, terceira mulher de João 
Crisóstomo de Almeida. 

Todas estas ramificações esten-
dem-se por uma árvore que o elenco 

Raquel Castro 
procura na família  
a mulher que hoje é
A árvore genealógica da actriz e encenadora é o mote 
para um espectáculo que escava, especula e 
homenageia a história familiar, ao mesmo que tenta 
superá-la e não ver nela um destino já traçado.

Gonçalo Frota (Texto) Filipe Ferreira (Fotografia)

Página 70
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triarca e pela projecção de fotogra-
fias de vários antepassados que vão 
ajudando a entrelaçar as histórias. 

São fotografias a preto e branco, 
colhidas de um generoso álbum de 
família, como aquela em que vemos 
a trisavó Palmira e as cinco filhas, 
junto a uma porta que se presume 
servir de entrada para a casa da famí-
lia. “Os cabelos de todas são curtos. 
Todas sorriem para a fotografia. Pa-
recem felizes”, ouve-se na descrição 
do espectáculo. A felicidade impressa 
na fotografia e projectada pelas pala-
vras de Raquel reforça este motor da 
imaginação que é posto a funcionar 
sempre que uma fotografia, sem con-
texto que a explique, obriga a compor 
histórias em torno destes fragmentos 
de vida. “A fotografia é sempre cap-
tada num momento em que se tenta 
parecer uma coisa — mesmo que às 
vezes não se seja essa coisa”, defende 
a autora. E essa coisa, na maior parte 
das vezes, respeita à definição parti-
lhada de “felicidade”. “Isso vem tam-
bém do livro Os Anos, da Annie Er-
naux, que foi uma leitura importante 
para este espectáculo.” 

Só que enquanto Ernaux “conta, 
ao longo de 60 anos, a História de 
França, através dos hábitos, das mú-
sicas que se ouvia, do que se passava 
politicamente”, suscitada pelas das 
suas próprias fotografias, Raquel 
Castro tenta “contar a sua história e 
dar um cheirinho do que pode ter 
sido”, do ambiente social que se vi-
via no país em cada disparo do ob-
turador. Sem a mesma ambição no 
gesto — porque o seu foco é na inti-
midade enquadrada pelo país e não, 
em sentido inverso, na forma como 
os retratos permitiam ler e desenca-
dear memórias dos vários momen-
tos históricos. E para dar substância 
àquilo que os dados da árvore genea-
lógica nunca permitem contar, a 
autora valeu-se ainda de outra obra 
fundamental, História da Vida Pri-
vada em Portugal (coordenada por 
José Mattoso), de onde retirou a 
frase: “A noite do casamento é a pior 
noite da vida de uma mulher” ou a 
normalidade passada (e de novo ac-
tual) de viverem com frequência 
duas dezenas de pessoas numa 
mesma casa. 

de As Castro (Raquel Castro, Sara 
Inês Gigante, Sara de Castro, Tânia 
Alves e Tónan Quito) espraia em 
palco. Uma longa sequência de no-
mes, datas e profissões, que desde 
o primeiro momento estivera na 
cabeça da autora como possível ras-
tilho para um espectáculo. Até por-
que a sua criação teatral tem-se 
alimentado com especial sofregui-
dão de referências autobiográficas 
— mais ou menos ficcionadas — em 
espectáculos como Os Dias São Con-
nosco, Turma de 95 ou A Morte de 
Raquel. Mas este conjunto de factos, 
embora saciasse parte da sua curio-
sidade, não apontava nenhuma 
clara narrativa de espectáculo. 
“Quando comecei a mergulhar no 
projecto e na ideia da árvore, claro 
que aquilo permitia fazer 1001 coi-
sas diferentes”, recorda Raquel Cas-
tro ao Ípsilon. “Só que a certa altura, 
como havia esta pergunta primor-
dial do que existe em mim ou da-
quilo que sou que é herança filial — 
em termos familiares e do passado 
histórico —, quis seguir essas per-
guntas que estavam no ar.” 

No fundo, Raquel Castro queria 
levar para o teatro a reflexão sobre o 
quanto a sua vida e o seu percurso 

são resultantes das linhagens femini-
nas que a precederam, numa esfera 
mais íntima e em exemplos mais pró-
ximos e de legado mais directo, mas 
também a partir do lugar e dos direi-
tos das mulheres portuguesas ao 
longo dos anos. E assim, uma peça 
que em tempos esteve para se cha-
mar Os Silva (tomando o nome do seu 
apelido paterno), transformou-se em 
As Castro (privilegiando o apelido 
materno e, afinal, aquele que esco-
lheu também para a sua carreira ar-
tística). Se é também verdade que 
poderia ter seguido as pistas das tias-
avós do ramo paterno, com quem 
teve uma relação próxima (e cujo ar-
senal de narrativas era também abun-
dante, entre episódios de suicídio e 
de vida dedicada ao serviço da Igreja, 
entre outras), a verdade é que não 
tardou a perceber que, centrando-se 
sobre as histórias da sua mãe e da sua 
avó materna, acercar-se-ia mais da-
quilo que lhe interessava explorar no 
espectáculo: a influência e a possibi-
lidade de superação dessas linhagens, 
daquilo que se herda e daquilo que é 
necessário deixar para trás numa via 
de emancipação pessoal. 

“Claro que podia também ter feito 
um espectáculo sobre o meu pai”, 
analisa Raquel Castro, “mas a ver-
dade é que me apetecia mais fazer 
um espectáculo sobre as mulheres da 
família. No fundo, a relação com a 
minha mãe será aquela que melhor 
conta a pessoa que sou.” 

O motor da imaginação 
Quando entramos nos primeiros mi-
nutos de As Castro, logo percebemos 
o quanto as vidas da mãe e da avó de 
Raquel Castro fornecem uma das 
fundamentais âncoras do espectá-
culo. Num primeiro separador, fica-
mos a saber que a avó de Raquel caiu 
numas escadas, foi hospitalizada e 
precisou de ficar em repouso — como 
a sua mãe tinha acabado de se refor-
mar, podia dedicar-se por inteiro ao 
restabelecimento da avó. Ao longo 
da peça, a relação entre estas três 
gerações de mulheres vai sendo des-
envolvida e recriada em palco, inter-
rompida, aqui e ali, por separadores 
em vídeo que informam sobre a evo-
lução do estado de saúde da ma-

Raquel Castro partiu 
para As Castro  
“à procura de uma 
ferida que pudesse 
ser mais profunda  
ou que ajudasse  
a contar uma 
história”. Mas acabou 
por ver-se 
confrontada  
por um histórico  
de “mulheres 
abandonadas, 
traídas ou sozinhas”

Se Raquel Castro foi buscar a Er-
naux a qualidade de fio dramatúr-
gico desencadeada pelas fotografias, 
esse motor de imaginação de que 
antes falávamos empurrou-a tam-
bém numa outra engenhosa direc-
ção. Quando o genealogista lhe li-
gou, dizendo-se intrigado com um 
homem que aparecia em dois ramos 
da árvore, acabou por lhe fazer uma 
das revelações mais inesperadas 
deste processo de investigação: “O 
seu trisavô Josefino aparece na ár-
vore como marido da sua trisavó 
Palmira, mas também como filho 
dos seus pentavós João e Francisca. 
Ou seja, ele era tio dela.” Servindo-
se desse facto de um casamento 
dentro da família, que até então des-
conhecia, Raquel Castro põe-se a 
fabricar hipóteses e arrasta-nos 
nesse processo mental, ao dar vida 
de palco a diferentes variações nar-
rativas para uma mesma situação. 

Do genealogista viria ainda uma 
pergunta certeira: identificando tan-
tos latoeiros de apelido Ferrão na 
família, questionava-se se a sua tri-
savó Filomena seria a Viúva Ferrão, 
dona de uma das mais importantes 
latoarias de Lisboa no século XX. 
Raquel fez aquilo que qualquer um 
faria no seu lugar — inquiriu a avó. 
Embora não seja esse o objecto do 
espectáculo, há em As Castro tam-
bém essa imagem das mulheres 
como guardiãs da história familiar 
— em parte devido a uma maior lon-
gevidade, mas igualmente porque 
sempre pesou sobre si o peso de cui-
dar e organizar a vida familiar. Esse 
espaço ocupado pela vida doméstica 
está assim bastante presente no es-
pectáculo e em tudo à sua volta — à 
semelhança do que aconteceu em A 
Morte de Raquel, a autora produziu 
um pequeno livro partilhado com o 
público de que constam imagens das 
mulheres da sua família em situa-
ções do quotidiano, mas também 
espaços em branco consagrados 
àquilo que não fizeram. 

Raquel Castro partiu para As Cas-
tro “à procura de feridas, de uma 
ferida que pudesse ser mais pro-
funda ou que ajudasse a contar uma 
história”, como sempre as há em 
qualquer família. Mas acabou por 
ver-se confrontada por um histórico 
de “mulheres abandonadas, traídas 
ou sozinhas porque os maridos mor-
reram muito cedo”. “Essa constata-
ção foi forte”, admite. Não há, esca-
lando pela árvore genealógica, ób-
vios modelos de felicidade. Daí 
também que a peça aponte para os 
seus medos de estar destinada a 
cumprir semelhante sorte, como se 
esse fosse um destino inescapável 
que lhe corre no sangue. Daí ainda 
que fale na tentativa de superar estes 
vários legados. E é esse, afinal, o 
equilíbrio sensível em que assenta As 
Castro: aceitar e receber aquilo que 
nos chega por via familiar, homena-
gear quem nos precedeu e deu o 
caminho, ao mesmo tempo que se 
estimula a consciência e a coragem 
de quebrar com qualquer padrão. 
Até pela consciência do quanto se é 
uma peça na cadeia de transmissão 
— e não apenas o seu destino final.

À esquerda, Raquel Castro (em primeiro plano) e Sara Inês Gigante, Tónan Quito, Tânia Alves  
e Sara de Castro, o elenco que a ajuda a contar estas histórias. Tónan Quito e Tânia Alves dramatizam 
uma cena passada entre os avós da autora. E Raquel Castro guia-nos pela sua árvore genealógica
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A NÃO PERDER 

AS CASTRO 
Inserida na Odis-
seia Nacional do 
Teatro D. Maria II, 

a peça passa pelo 
Quartel das Artes, 
em Oliveira do Bair-
ro, a 24 de junho. 
Partindo da árvore 
genealógica da en-
cenadora Raquel 
Castro, o espetácu-
lo foca-se, em 
especial, nas mães. 
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AS CASTRO
De Raquel Castro
Quartel das Artes, Oliveira do Bairro, 
amanhã; Centro Cultural Vila Flor, 
Guimarães, 15 de dezembro

“As Castro” é um espetáculo feito 
de histórias de família, ou melhor, 
feito da história da família da autora, 
Raquel Castro. Tem como eixo cen-
tral uma árvore genealógica; recua 
necessaria mente no tempo e acaba 
por trazer o passado para o presente 
depois de um processo de transfor-
mação artística. Espetáculo integrado 
na Odisseia Nacional do TNDM II.

CRATERA
De André Braga e Cláudia Figueiredo
São Luiz, Lisboa, até domingo; TNSJ, 
Porto, 6 a 9 de julho; Teatro Aveirense, 
Aveiro, 20 de outubro

“Cratera” é uma recente criação 
da Circolando, que integra teatro, 
dança, som e vídeo. Problematiza 
questões ecológicas, neste caso a 
partir dos vulcões — a sua realidade 
física, o imaginário a eles associado, 
a dimensão poética desse universo. 
Direção artística de André Braga e 
Cláudia Figueiredo, interpretação 
de Ana Rita Xavier, Gil Mac, Lucília 
Raimundo, Nuno Barreto e Ramon 
Lima.

THE WILD FLOWERS
De Rui Neto, a partir  
de “Hamlet”, de Shakespeare
Centro Cultural Malaposta,  
Olival Basto, até domingo;  
CAL — Centro de Artes de Lisboa,  
de 31 de agosto a 3 de setembro

“The Wild Flowers” parte de 
“Hamlet”, de Shakespeare. Desmon-
ta a peça, transforma-a e cria um 
espetáculo que cruza o teatro com 
o vídeo, reescrevendo a temática 
do texto original com uma visão an-
corada nos dias de hoje. Um projeto 
de Rui Neto, com interpretação de 
Francisco Monteiro Lopes, Helena 
Caldeira e Miguel Amorim.
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É
Sobe o pano, de Norte a Sul, nos palcos portugueses. Novos textos, clássicos revisitados, criações coletivas  

e projetos para celebrar os 50 anos do 25 de Abril na temporada 2023/2024, que desvendamos,  
com especial atenção aos espetáculos que marcam já a abertura de alguns teatros país fora

Nova temporada teatral
Abertura à dramaturgia  

portuguesa e aos clássicos

É com O Salto que o Teatro Carlos 
Alberto (TeCA), no Porto, reabre 
portas amanhã, 21: um espetáculo 
com texto e encenação de Tiago 
Correia, que traz à cena a emigração 
nos anos 60 e 70, quando milhares 
de portugueses foram obrigados 
a passar a fronteira “a salto” para 
demandar melhores condições 
de vida noutros países europeus, 
muitas vezes também para escapar 
à perseguição política e à guerra 
colonial. Um olhar sobre a realidade 
histórica e social portuguesa duran-
te o Estado Novo, numa coprodução 
da companhia A Turma e do Teatro 
Nacional São João (TNSJ), cuja es-
trutura integra os espaços do TeCA e 
do Mosteiro de São Bento da Vitória. 
Para ver até 24.

A nova temporada do São João 
arrancou, de resto, com um espe-
táculo que celebrou os 50 anos da 
Seiva Trupe, uma das históricas 
companhias portuenses, a 11 de 
setembro, data da sua fundação, 
com o ator Júlio Cardoso, um dos 
seus fundadores, a interpretar O 
Canto do Cisne, de Anton Tchékhov, 
com encenação de Nuno Cardoso, 
diretor artístico do TNSJ. Uma 
rentrée fora de portas, justamente 
no Estúdio Perpétuo, atual casa 
da Seiva Trupe. Mas também com 
As Areias do Imperador, a partir de 
Mia Couto, dirigido pelo encenador 
luso-moçambicano, há muito a tra-
balhar em Paris, Victor de Oliveira, 
e com um elenco de atores moçam-
bicanos. Uma incursão no passado 
colonial português, numa coprodu-
ção que estreou primeiro no Teatro 
Aveirense e fez depois a reabertura 
do próprio São João.

Um início de temporada que 
reafirma as linhas de força da 
programação do TNSJ, que passam 
pela aposta na dramaturgia portu-
guesa, em coproduções com outras 
estruturas portuenses, nacionais 
e internacionais, e com especial 
enfoque num trabalho com criado-
res dos países da lusofonia, agora 
Moçambique, depois do projeto de-
senvolvido com Cabo Verde em tor-
no de A Castro, de António Ferreira, 
com a criação de CastroKriola. Com 
artistas portugueses e moçambica-
nos, estreará ainda, a 4 de outubro, 
Bantu, de Victor Hugo Pontes. 

A seguir ao acolhimen-
to do Festival Internacional de 
Marionetas do Porto, entre 7 e 15 de 
outubro, o São João vai dar palco 
a um dos grandes dramaturgos 
portugueses, Bernardo Santareno, 
com duas peças, A Promessa e O 

Pecado de João Agonia, encenadas 
por João Cardoso e com dramatur-
gia de Regina Guimarães, coprodu-
zidas com a Assédio, apresentadas 
em temporadas anteriores e agora 
repostas entre 19 e 22 de outubro. 
Santareno em dose dupla seguirá 
depois em digressão para Santarém, 
a 18 e 19 de novembro, e Ponte de 
Lima, a 8 e 9 de dezembro. 

Bruno Bravo, diretor da com-
panhia Os Primeiros Sintomas, é 
convidado a encenar Um Sonho, 
do dramaturgo sueco August 
Strindberg, que estreará a 7 de de-
zembro. Uma produção própria do 
TNSJ, que em novembro, de 2 a 12, 
vai estrear Salomé, de Oscar Wilde, 
encenada por Monica Calle, diretora 
da companhia Casa Conveniente. 
Bruno Martins, do Teatro da 
Didascália, de Famalicão, dirigirá, 
por seu lado, A Ascensão de Arturo 

tarde, a 3 de outubro, As Grandes 
Comemorações Oficiosas do Período 
Histórico Habitualmente Conhecido 
Como PREC, uma criação de Gonçalo 
Amorim e Rui Pina Coelho. O pro-
jeto Visitações, do Centro Educativo 
do TNSJ, na sua sexta edição, será 
igualmente dedicado à celebração 
da revolução, com apresentações 
públicas nas praças do Porto a 25 e 
27 de abril. 

Alves Redol, Agustina Bessa-
Luís, Camilo Castelo-Branco e Gil 
Vicente são outros autores da língua 
portuguesa cujos textos vão ser 
dramatizados no TNSJ ao longo do 
próximo ano. E já de 12 a 16 dezem-
bro, subirá à cena O Gato Malhado e 
a Andorinha Sinhá, a partir de Jorge 
Amado, com encenação de António 
Afonso Parra.

No Mosteiro de São Bento da 
Vitória realizar-se-á o já usual 
programa de leituras encenadas, tal 
como haverá as habituais conversas 
depois dos espetáculos e os Clubes 
de Teatro. Assinale-se a novidade 
da criação dos Embaixadores do 
TNSJ, já com credenciais apresen-
tadas pelo poeta João Luís Barreto 
Guimarães, a atriz Carolina Amaral, 
a empresária Francisca van Zeller 
e o comentador e cronista Pedro 
Marques Lopes.

PALCO PRINCIPAL EM 
GUIMARÃES 
Ainda a Norte, Palco Principal, dos 
SillySeason, estreará já a 23, no 
Centro Cultural Vila Flor (CCVF), 
em Guimarães. É uma recria-
ção “para rir” de A Gaivota de 
Tchékhov, pelo coletivo dirigido 
por Cátia Tomé, Ivo Saraiva e Silva 
e Ricardo Teixeira. Do elenco fazem 
parte Aura da Fonseca, Dalila 
Carmo, João Cachola e Ricardo 
Teixeira, entre outros, encerrando 
um projeto da companhia com 
espetáculos a partir da revisitação 
de clássicos da dramaturgia uni-
versal, como Ibsen, Shakespeare e 
Sófocles, num trabalho de cons-
tante pesquisa sobre a arte teatral 
e cruzamento com outras artes. O 
espetáculo, que fará uma digressão 
nacional no princípio de 2024, com 
apresentações em Faro, Bragança e 

Companhia de Teatro de Almada Calvário, com texto e encenação de Rodrigo Francisco

MARIA LEONOR NUNES

Ui, de Bertolt Brecht, com estreia a 
9 de novembro, ao passo que João 
Garcia Miguel apresentará Maria 
Coroada, de 23 a 26 desse mês. E a 
encenadora, coreógrafa e escritora 
Patrícia Portela irá dirigir o próprio 
diretor do TNSJ, Nuno Cardoso, no 
monólogo Homens Hediondos, de 
David Foster Wallace, que encerrará 
a temporada, com estreia a 20 de 
junho, no TeCA. 

Antes disso, Nuno Cardoso 
encenará Fado Alexandrino, a partir 
da obra de António Lobo Antunes, 
a estrear a 4 de abril, o espetáculo 
do TNSJ que celebra a revolução 
dos cravos. Uma celebração que 
inclui ainda a estreia, a 11, de O 
25 de Abril Nunca Aconteceu, com 
texto e encenação de Ricardo Alves, 
numa coprodução com o Teatro da 
Palmilha Dentada. E com o Teatro 
Experimental do Porto estreará mais 
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Ponte de Lima, terá antes participa-
ção num festival no Rio de Janeiro, 
no final deste ano. 

Palco Principal será o último 
momento da comemoração dos 
18 anos do CCVF, um dos espaços 
vimaranenses geridos pela Oficina, 
com uma programação regular de 
dança, música, artes performativas 
e visuais.

O Teatro Oficina (TO) irá, por 
seu lado, estrear a 4 de outubro 
Ensaio Técnico, com texto e ence-
nação de Mickael de Oliveira, que 
atualmente dirige a companhia. É 
um momento alto da programação 
deste trimestre, com interpretação 
de Beatriz Carretas, Joana Pialgata, 
Siobhan Fernandes e Zé Ribeiro. 
Fica em cena até 7. E, a 15 de de-
zembro, Raquel Castro apresentará 
o seu mais recente espetáculo, As 
Castro. 

Da programação do TO, de 
destacar ainda os ensaios abertos 
do programa Criação Crítica e os     
Encontros de Dramaturgia, desta 

Damasceno, Eva Tiago e Margarida 
Sousa, entre outros. Música com 
Victor Torpedo, Miguel Cordeiro 
e Ricardo Brito. Em cena até 12 de 
novembro.

Exercícios de Ser Criança, um 
espetáculo para a infância a partir 
da poesia de Manoel de Barros, e 
Constantino, Guardador de Vacas e 
de Sonhos, com base no romance 
homónimo de Alves Redol, são 
outras criações da companhia no 
próximo ano. E até 8 outubro de-
corre mais uma edição dos Cantos 
das Pedras, um percurso com áu-
dio-performance pelas ruas da Alta 
e da Baixa à procura de vestígios da 
Coimbra romana.

Os projetos Teatro e Memória, 
com a comunidade sénior, recupe-
rando saberes e trabalhos com as 
mãos, e A Meu Ver, desenvolvido 
com invisuais, são outras atividades 
da companhia ao longo da tempo-
rada.

A OMT acolhe a 30 de novem-
bro o ACERT de Tondela com Frida 
Kahlo, a Filha da Grande Manhã, 
numa encenação de José Rui 
Martins e Sandra Santos a partir 
dos escritos da artista mexicana. 
Também na OMT, Engolir Sapos, 
da Amarelo Silvestre, de Canas de 
Senhorim, com dramaturgia de 
Fernando Giestas, encenação de 
Rafaela Santos e música de Ricardo 
Baptista, em torno dos preconceitos 
em relação à comunidade cigana, a 
2 de dezembro. 

No Teatro Aveirense, que aposta 
agora numa programação intensa 
no domínio das artes performativas 
e visuais, além da exposição com 
curadoria de Gonçalo M. Tavares, 
Os Aveirenses, com estreia de um 
documentário que completa um 
tríptico documental, que poderá 
ser vista até 29, subirá ao palco, 
nesse dia, As Bruxas de Salém, de 
Arthur Miller, uma das recentes 
produções do TNSJ, encenada por 
Nuno Cardoso. E assinala-se ainda, 
a iniciar a temporada, a estreia de 
Vi o Ayrton Senna Morrer nos Olhos 
do Meu Irmão, com encenação de 
Bruno Reis, um projeto conjunto do 
Aveirense e do Teatro José Lúcio da 
Silva, com apresentações em Aveiro 
e Leiria.

Em Leiria, o Leirena Teatro, diri-
gido por Frédéric da Cruz Pires, faz 
a sua rentrée com Estações Efémeras. 
São três residências artísticas que 
pretendem juntar o conhecimen-
to do espaço natural, a defesa do 
ambiente, a identidade local, teatro 
e comunidade. Depois da explora-
ção das paisagens das fragas de São 
Simão, em Figueiró dos Vinhos, da 
nascente do Nabão, em Ansião, e 
da cascata dos Caniços, no rio Liz, 
apresentam-se as criações nelas 
realizadas. 

Com o teatro ao centro, em 
Águeda, irá estrear O Rei Zarolho, 
com texto e encenação de Marc 
Crehuet, a 22, no auditório do 
Centro de Artes. Uma comédia 
negra interpretada por Dinarte 
Branco, Benedita Pereira, Diogo 
Morgado, Jorge Mourato e Susana 
Blazer. Na Covilhã, a ASTA - Teatro 
e Outras Artes começou setembro 

O início de temporada 
reafirma as linhas de 
força da programação 
do Teatro Nacional Sao 
João, que passam pela 
aposta na dramaturgia 
portuguesa, em 
coproduções com 
outras estruturas 
portuenses, nacionais e 
internacionais

feita com duas edições, com Rui 
Pina Coelho e Patrícia Portela. E 
também as OTO, Oficinas do Teatro 
Oficina, e, de 20 a 22 de outubro, a 
Mostra de Amadores de Teatro.

TEATRÃO EM FESTA
A rentrée do Teatrão faz-se com 
um arraial, a 22, no jardim das 
oliveiras da Oficina Municipal de 
Teatro (OMT), espaço da compa-
nhia dirigida por Isabel Craveiro, 
em Coimbra. Uma entrada em festa, 
com música, jantar e animada con-
vivência com a vizinhança, já que a 
temporada será festiva, desde logo 
porque o Teatrão faz 30 anos, mas 
também porque irá juntar-se à festa 
dos 50 anos do 25 de Abril.

Mas para já, neste trimestre, o 
Teatrão vai estrear a 12 de outubro 
Ti Coragem & Filhos Lda., a partir 
de Mãe Coragem e os Seus Filhos de 
Bertolt Brecht. Com dramaturgia de 
Jorge Louraço, tradução de António 
Sousa Ribeiro e encenação de Marco 
Antonio Rodrigues, traz à atuali-
dade o célebre texto brechtiano, 
contando com a interpretação de 
João Santos, Isabel Craveiro, Rui 
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do país, desenvolvendo projetos 
de criação e reflexão também com 
estruturas locais. E são 93 os muni-
cípios envolvidos. 

Depois de ter percorrido o Norte 
e o Centro e passado pelos Açores, 
a Odisseia chegou à Madeira. A 23, 
no Teatro Baltazar Dias, no Funchal, 
sobe à cena Casa Portuguesa, um 
espetáculo criado por Pedro Penim, 
diretor do TNDMII, com Carla 
Maciel, João Lagarto e Fado Bicha 
no elenco. Até 30, o público insular 
poderá ver, no mesmo espaço, a 
exposição Quem és tu? - Um teatro 
nacional a olhar para o país, com 
curadoria de Tiago Bartolomeu 
Costa, criada a partir de figuri-
nos, objetos de cena, fotografias, 
recortes de imprensa e outros 
materiais documentais referentes 
ao D. Maria e da Companhia Amélia 
Rey Colaço/Robles Monteiro. A 29 e 
30, mostra-se Solo, um projeto de-
senvolvido pelo coletivo madeirense 
Espaço Invisível. E na Calheta, no 
auditório da Casa das Mudas, apre-
senta-se Descobri-quê?, de Cátia 
Pinheiro, Dori Nigro e José Nunes, 
um espetáculo que interroga criti-
camente os Descobrimentos.

E a Odisseia chega ao Alentejo 
neste outono, a partir de 29 em 
Mértola, com Penélope, uma 
criação coletiva, e a 6 e 7, no Cine-
Teatro Marques Duque, com Nau 
Nau Maria, com direção de Alice 
Azevedo, partindo da adaptação 
da História Trágico-Marítima de 
Bernardo Gomes de Brito. Integrada 
no programa Próxima Cena do 
TNDMII, é uma produção da 
Causas Comuns, com Cire Ndiaye 
e Nuno Pinheiro. Estará depois em 
Grândola, a 13 e 14 outubro, e a 20 
em Borba.

A nível de novos espetáculos, 
destaca-se A Farsa de Inês Pereira, a 
partir de Gil Vicente, com encena-
ção de Pedro Penim, que rescreveu 
o original vicentino cinco séculos 
depois da sua estreia, transpon-
do-o para os tempos que correm 
e fechando a sua trilogia sobre a 
família. A interpretação é de Rita 
Blanco, Hugo van der Ding, João 
Abreu, entre outros. A antestreia 
será a 13 de outubro no Centro 
Cultural Olga Cadaval, em Sintra, 
seguindo depois para Évora, onde 
se apresentará a 20 e 21 no Teatro 
Garcia de Resende, Portalegre, a 4 
de novembro no Centro de Artes 
e Espetáculos, e Setúbal, a 11 no 
Fórum Municipal Luísa Todi, entre 
outras datas. 

Batalha, uma encenação de João 
de Brito, do Lama Teatro, a partir 
de um texto original de Sandro 
William Junqueira, estreará, por seu 
lado, a 4 de novembro no Teatro das 
Figuras, em Faro, seguindo poste-
riormente para Portel, Sines e Ponte 
de Sor. Com Joana Bárcia, Ana de 
Oliveira e Silva, André Rodrigues e 
Patrícia Fonseca, entre outros. 

E até ao fim do ano, haverá ainda 
as estreias de Homo Sacer, uma 
criação de Maria Gil e do Bestiário, 
e de La Vie Invisible, construído a 
partir de testemunhos de pessoas 
cegas e com baixa visão, e encenado 
por Lorraine de Sagazan.J

moderação de José Ornelas, profes-
sor catedrático do ISPAA. 

 A seguir, Calvário vai ao TeCA, 
no Porto, a 28 e 29 de outubro, e 
ruma ao Algarve, apresentando-se 
de 8 a 12 de novembro em Faro, a 18 
em Loulé, a 25 em Albufeira e a 2 de 
dezembro em Portimão.

O Bando vê chegar o outono 
na sua quinta de Vale dos Barris, 
em Palmela, tomando fôlego para 
mais um grande projeto que, além 
de outras viagens, intercâmbios e 
reposições, irá por certo marcar 
o seu ano teatral. Trata-se de As 
Mil e Uma Noites, que a companhia 
dirigida por João Brites vai passar 
ao palco em quatro espetáculos. O 
primeiro, com conceção e direção 
de Susana Branco, sobre a pala-
vra e o seu poder, estreará a 2 de 
novembro. 

Apenas Um Instante Antes do 
Fim do Mundo, uma tragicomé-
dia de Jean-Pierre Martinez, é a 
proposta do Intervalo Teatro para 
o começo da estação. Com ence-
nação de Pedro Miguel Silva, está 
no auditório Lourdes Norberto, em 
Linda-a-Velha, até 28 de outubro. 
O Teatromosca, por seu lado, abriu 
a temporada, como é habitual, com 
o festival Moscarium, que organi-
za, e a estreia no AMAS, Auditório 
António Silva, no Cacém, onde 
pode ser visto até 24, de Respirar 
(Doze Vezes), um espetáculo para 
os mais novos, com texto de Marie 
Suel. Integra-se num projeto que 
no ano passado apresentou Odeio a 
Minha Irmã, de Sébastien Joanniez. 
Os textos dos dois espetáculos, 
traduzidos em português, são agora 
lançados em livro na coleção Mosca 
Morta, da companhia dirigida por 
Pedro Alves.

ODISSEIA CHEGOU À MADEIRA
Enquanto prosseguem as obras de 
requalificação no Teatro Nacional D. 
Maria II (TNDMII), pelo que a sala 
do Rossio permanece encerrada, 
continua a Odisseia Nacional que o 
TNDMII pôs em marcha e que tem 
levado teatro, exposições, debates, 
atividades de formação ou lança-
mentos de livros a vários pontos 

Enquanto prosseguem 
as obras no Teatro D. 
Maria II, continua a 
Odisseia Nacional que 
tem levado teatro, 
exposições ou debates 
a vários pontos do país, 
desenvolvendo projetos 
de criação e reflexão 
também com estruturas 
locais. E são 93 os 
municípios envolvidos

Espetáculos O Salto, pelo Teatro Carlos 
Alberto, no Porto, Casa Portuguesa,  
de Pedro Penim, no Funchal

ças, e continuam a sua representa-
ção no Teatro Sem Fios da Antena 2.

Calvário, de Rodrigo Francisco, 
a partir de Minnetti, de Thomas 
Bernhard, abre a temporada da 
Companhia de Teatro de Almada. 
O espetáculo, que estreou na 
última edição, a 40.ª, do Festival 
de Teatro de Almada, volta à sala 
experimental do Teatro Municipal 
Joaquim Benite a partir de 29 e até 
15 de outubro. É uma reflexão sobre 
o próprio ofício do teatro e tem in-
terpretação de Luís Vicente, Carlos 
Pereira, João Cabral, João Farraia, 
Pedro Walter, Teresa Mónica e 
Maria Velez Araújo. Aos sábados, ao 
fim da tarde, enquanto o espetáculo 
estiver em cena, haverá no foyer do 
teatro as habituais conversas com o 
público, desta vez sob o tema “Essa 
Prima Afastada da Loucura”, com 

Eléctrico, um dos grandes êxitos 
do Trindade no ano passado, com 
mais de 18 mil espectadores, irá 
voltar à cena, numa reposição de 
2 de maio a 21 de julho. E O Diário 
de Anne Frank, versão de Frances 
Goodrich e Albert Hacket, com 
encenação de Marco Medeiros, 
ainda pode ser visto, até 8 de ou-
tubro, no Teatro Maria Matos, em 
Lisboa, na sua segunda temporada, 
depois de quatro meses em cartaz 
no Trindade, com mais de 30 mil 
espectadores. 

CHUVA DE ESTREIAS
Em Lisboa, os Artistas Unidos (AU) 
estreiam amanhã, 21, no Teatro da 
Politécnica (TP), Estava em Casa 
e Esperava Que a Chuva Viesse, de 
Jean-Luc Lagarce, com encena-
ção de Andreia Bento. Gracinda 
Nave, Antónia Terrinha, Raquel 
Montenegro, Maria Jorge e Sofia 
Fialho interpretam e a cenografia é 
de Rita Lopes Alves, com um qua-
dro de Pedro Chorão. Em cena até 
21 de outubro.

Uma chuva de estreias dos AU 
que, igualmente no seu espaço no 
TP, com encenação de António 
Simão, vão ter a 16 de novembro 
Remédio, de Enda Walsh. Íris Runa, 
Maria Jorge, Rúben Gomes e o bate-
rista Pedro Domingos vão estar em 
palco. Cenografia criada por José 
Manuel Reis. 

A 18 de outubro levam entre-
tanto ao palco do Teatro São Luiz 
Europa, de David Greig, com ence-
nação de Pedro Carraca. A inter-
pretação é de Américo Silva, Inês 
Pereira, Nuno Gonçalo Rodrigues, 
Pedro Caeiro e Gonçalo Carvalho, 
entre outros. Até dia 29, posto o 
que fará uma digressão nacional 
em novembro, com presença a 9 no 
Festival de Teatro do Seixal, a 11 em 
Palmela, a 18 em Barcelos, a 25 na 
Covilhã, a 29 e 30 em Évora. 

Na coleção dos seus Livrinhos 
de Teatro, os AU vão publicar mais 
uma dezena de volumes com 20 pe-

com uma nova criação, Spectrum, 
de Rui Pires, um espetáculo imer-
sivo, com o cruzamento de várias 
artes para pensar o futuro. Pode ser 
visto de novo de 2 a 4 de novembro.

E a oeste, o Teatro da Rainha 
vai acolher a companhia Dois, a 
23, com A Festa, do dramaturgo e 
ator italiano Spiro Scimone, com 
encenação de Ivo Alexandre que 
contracena com Anabela Faustino. 
E o Art’ Imagem, a 30, com Espécies 
Lázaro, da galega Vanessa Sotelo, 
que também encena.

SONHO MUSICAL  
NO TRINDADE
Sonho de uma Noite de Verão, um 
musical com encenação de Diogo 
Infante a partir da comédia de 
Shakespeare, estreia amanhã, 21, 
na sala Carmen Dolores do Teatro 
da Trindade, em Lisboa. Conta 
com uma banda sonora com temas 
populares da música portuguesa, 
de Amália Rodrigues, José Cid, 
Paulo de Carvalho, Heróis do Mar, 
Ornatos Violeta, Carolina Deslandes 
ou Salvador Sobral, com direção 
musical de Artur Guimarães. São 
intérpretes, entre outros, José 
Raposo, Sara Matos, Mariana 
Pacheco, Soraia Tavares, Cristóvão 
Campos e o próprio Diogo Infante, 
diretor artístico do Trindade. A 
cenografia é de Fernando Ribeiro. 
Até 26 de novembro.

E até 29 de outubro, vai estar na 
sala estúdio do Trindade José, o Pai, 
o espetáculo que fecha a trilogia A 
Sagrada Família, de Elmano Sancho. 
É um projeto do ator, encenador e 
autor, que assina o texto e a ence-
nação e antes apresentou Maria, a 
Mãe e Jesus, o Filho, peças em que 
se fala de incomunicação, solidão, 
violência, morte, crise e família. A 
trilogia será publicada pelas edições 
do Trindade, com lançamento a 28 
de outubro, moderado por Eugénia 
Vasques.

Requiem Por Isabel, de Raquel 
Serejo Martins, texto vencedor da 
5.ª edição do Prémio Miguel Rovisco 
- Novos Textos Teatrais, promovido 
pelo Teatro da Trindade, subirá à 
cena de 16 de novembro até ao final 
do ano, também na sala estúdio. 
Encenação de Tiago Torres da Silva 
e interpretação de Rita Ribeiro, 
Lídia Franco e Baltasar Marçal. 

A Rainha da Beleza de Leeane, de 
Martin McDonagh, com encena-
ção de Sandra Faleiro, a estrear a 
15 de fevereiro do próximo ano, é 
outra proposta do Trindade, numa 
parceria com as Produções Teatrais 
Próspero, tal como A Senhora 
de Dubuque, de Edward Albee, 
encenado por Álvaro Correia, com 
tradução de João Paulo Esteves 
da Silva, cenografia e figurinos 
de Nuno Carinhas, com estreia 
a 29 de fevereiro, coproduzido 
com a Culturproject. E ainda Se 
Acreditares Muito, de Cordelia 
O’Neill, encenada por Flávio Gil, 
com Diogo Martins e Sara Barradas, 
uma coprodução com a Camarote, 
em meados de maio.

Noite de Reis, de Shakespeare, 
segundo a encenação de Ricardo 
Neves-Neves, diretor do Teatro do 
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